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Data estelar: Lua míngua 
em Gêmeos. Para que 
o mundo melhore é 
imprescindível que as 
pessoas melhoremos, e para 
melhorar precisamos tratar 
as doenças que degradam 
nossas almas, tais como 
ciúme, cobiça, preguiça, 
inveja, avareza, cobiça e 
ira, e a lista segue, porque 
é enorme. Há, no entanto, 
um truque nesse sentido, 
porque nossa humanidade 
convive com essas doenças 
da alma convencida de que 
é tudo normal e de que não 
haveria alternativa, porque 
para perceber que há um 
mundo superior e mais 
abrangente do que esse 
que as doenças dispõem, o 
humano precisa ter vontade 
de melhorar. Eis o mistério 
da evolução humana, 
nós só conseguimos 
nos elevar acima das 
condições doentias que 
se sintetizam na forma do 
mundo, quando colocamos 
intencionalmente em 
prática nossa boa vontade 
de melhorar.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Sentir-se bem é simples, desde 
que você esteja no lugar certo, 
onde sua alma puder ficar 
à vontade. Talvez esse lugar 
não seja encontrado onde 
habitualmente seria, vale a 
pena se movimentar para 
buscar um novo.

Quando lidamos com pessoas 
de mau caráter, a tendência 
é que absorvamos um tanto 
dessa negatividade e aí 
tomamos atitudes fora de 
proporção. É sábio se esforçar 
para evitar que isso aconteça. 
Pureza de intenção.

Quando ardem os desejos o 
bom senso vai dormir e isso 
não é bom, especialmente num 
momento como o atual, em 
que sua alma está tentada a se 
lançar à aventura, mas sem o 
devido discernimento para fazer 
boas escolhas.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Gastar saliva com quem não 
se importa com o que você 
tem a dizer seria perda de 
tempo. Procure selecionar 
direito as pessoas com que você 
conversa, especialmente se o 
conteúdo das conversas for 
íntimo e delicado.

É propício você se dispor a 
conhecer gente nova nesta 
parte do caminho, porque 
mesmo que a maioria 
seja descartável, porque é 
desinteressante, no meio do 
montão surgirão algumas 
poucas bem bacanas. É por aí.

Lidar com as pessoas que você 
precisa neste parte do caminho 
pode não ser o melhor dos 
mundos para você, mas é o que 
temos para servir no café da 
manhã. Melhor se adaptar ao 
que não possa ser mudado de 
imediato.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Deixar os recursos parados 
daria uma falsa sensação de 
segurança, porque apesar de 
estarem aí, disponíveis, com 
essa atitude você perderia de 
vista as oportunidades que um 
maior dinamismo ofereceria. 
Há de tudo por aí.

Procure afinar a mira para 
não investir recursos em 
pessoas ou projetos que 
incorporariam lindas ideias, 
mas que não se sustentariam 
na prática. Poupe seus 
recursos, melhor não fazer 
nada do que fazer só por fazer.

De vez em quando parece 
que a alma não consegue 
sair do lugar, já que, mesmo 
se esforçando para progredir, 
precisa retornar uma e outra vez 
aos mesmos assuntos. É tudo 
ilusão. Mesmo não parecendo, o 
progresso acontece.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Por mais que sua alma esteja 
cheia de boa vontade para 
esclarecer os equívocos que 
percebeu, não dê por garantido 
que as pessoas envolvidas vão 
ter, também, uma dose de boa 
vontade para consertar o que 
acontece. Isso não.

Seria impossível as pessoas 
enxergarem o que você vê, 
porque isso dependeria de 
uma dose de boa vontade tão 
grande da parte delas que, do 
jeito que andam as coisas no 
mundo, parece algo fora do 
alcance. É assim.

Respeite as experiências que 
brindem com regozijo, porque 
são fundamentais para seu 
bem-estar e consequente 
prosperidade. Respeitar as 
experiências significa que você 
deve se organizar para sempre 
acontecerem.

SUDOKU
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FILHOS NA RUA
 
O banzo renasce em mim.
Do negror de meus oceanos
a dor submerge revisitada
esfolando-me a pele
que se alevanta em sóis
e luas marcantes de um
tempo que aqui está.
O banzo renasce em mim
e a mulher da aldeia
pede e clama na chama negra
que lhe queima entre as pernas
o desejo de retomar
de recolher para
o seu útero-terra
as sementes
que o vento espalhou
pelas ruas…

Conceição Evaristo

U
ma releitura brasiliense do es-
petáculo Moulin Rouge ganha o 
palco do Auditório AdUnB ho-
je e amanhã em montagem com 

atores de Brasília e direção de Luiza Ba-
chmann e Thiago Linhares. A intenção da 
dupla é produzir uma versão cheia de re-
ferências locais do musical da Broadway 
inspirado no filme de Baz Luhrmann. Su-
cesso nos palcos americanos e europeus, 
Moulin Rouge conta uma história prota-
gonizada por artistas que frequentam e 
se apresentam na icônica casa de shows 
de Paris. “Não existe uma versão oficial 
brasileira, então é uma honra fazer uma 
versão com inspiração da Broadway e 
dar aquela abrasileirada para poder se 
conectar com o público”, conta Luiza Ba-
chmann, criadora do Espaço Cartas Pro-
dução, que produz o espetáculo.

No palco, 33 pessoas cantam, dançam 
e atuam ao mesmo tempo em uma mon-
tagem que reproduz a ambientação do 
Moulin Rouge e mistura o repertório com 
referências brasileiras. “A gente fez uma 
escolha estética e criativa de dividir o es-
petáculo em duas partes”, avisa a direto-
ra. “Temos a parte em que contamos uma 
história e a parte do show, com as músicas 
cantadas originalmente em  inglês, como 
na Broadway, e músicas cantadas em por-
tuguês para contar a história.”

Para dar um toque brasileiro, os dire-
tores inseriram trechos de músicas de ar-
tistas brasileiros, como Zézé di Camargo 
e da dupla Sandy&Júnior. “E consegui-
mos dar uma abrasileirada nos textos co-
mo um todo, para se conectar mais com 
o público”, garante Luiza, que aposta em 
uma versão com coreografias, arranjos 
e cenas diferentes do original. “A estéti-
ca do musical foi tentar se aproximar da 
casa de shows”, adianta. 

Moulin Rouge estreou na Broadway 
em 2019 e, este mês, após sete anos de 
temporada, vai encerrar as apresenta-
ções. Durante o tempo que esteve em 

 » NAHIMA MACIEL

Moulin Rouge 
do Cerrado

ARTES CÊNICAS

Homenagem com toque brasileiro

@mebedian

MOULIN ROUGE!

Hoje e amanhã, às 15h e  
às 19h, no Auditório da ADUnB. 
Ingressos: R$ 50, no Sympla.  
Não recomendado para  
menores de 16 anos.

cartaz, foi considerado um sucesso de 
bilheteria. “Fazer uma versão brasilien-
se foi uma forma também de prestar ho-
menagem à obra. Ela fez muito sucesso 
durante muito tempo na Broadway e não 
temos uma versão oficial brasileira”, la-
menta a diretora. Para ela, Moulin Rouge 
atrai o público por duas razões: roman-
ce e ação. “É um espetáculo que envolve 
um triângulo amoroso, fala sobre a im-
portância dos artistas, sobre dar valor 
aos artistas e aos espaços que compor-
tam os artistas. E é um musical super le-
ve, que é basicamente um show, muito 
dançado e muito animado. “


